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DEDICATÓRIA 

	 

	Este livro é dedicado a todos os homens e mulheres de boa vontade 

	 

	Os sábios insistiram sempre sobre o facto de que a paz é antes de mais nada um facto interior. A mudança começa a partir do interior, e esta por conseguinte faz emergir os seus frutos para o exterior. Por isso a paz parte primeiro de nós, e depois concretiza-se com um ato político, como a assinatura de um tratado de paz, ou uma trégua entre as partes beligerantes.

	 

	Alguns pensam o contrário, acham que o alcance de um acordo entre as partes em conflito seja a via para chegar à Paz. 

	Nos telejornais “os esforços diplomáticos” são vistos como agentes de trégua e pacificação, e estes estariam em condições à parte de remeter a um retorno à normalidade, como se o compromisso político seja a chave, o elemento decisivo para a resolução dos conflitos internacionais. 

	 

	Décadas de fracassos de acordos de paz e tréguas criadas na mesa, estão ali a demonstrar que sem uma real mudança de mentalidade da gente, não se pode alcançar resultados significativos e duradoiros.  

	Esta excessiva enfase sobre as presumíveis capacidades de negociação de certos lideres políticos, postas à ribalta pelos meios de comunicação social e reconhecidas por uma parte da população, demonstra uma certa desresponsabilização, um imputar a terceiros a resolução dos problemas, da parte daqueles que não têm nenhum poder ao nível político e de decisão.

	Segundo esta logica o mero mortal, não acedendo ao centro de operações, portanto não tendo nenhuma faculdade para incidir numa negociação, pode no máximo, como única possibilidade concreta para fazer algo pela paz, manifestar publicamente, assinar uma petição e nada mais visto que a decidir são os outros.   

	Esta convicção tira a força em nós presumíveis “homens da rua”, seres aparentemente sem Poder, e sem possibilidade para incidir profundamente sobre os grandes eventos que determinam o curso da história. 

	 

	Esta é a ideia generalizada, segundo a qual nós somos uns simples espetadores passivos, confidentes no nosso partido, ou então confiantes nos lideres cujo confiamos o comando da nação, e por conseguinte esperançosos de que estes consigam obter os resultados almejados. 

	Mas este esperar nos outros é sempre um mecanismo que proporciona um eximir-se da responsabilidade, confia-se sempre que sejam os outros a tirar as castanhas do fogo e esta convicção nos fragiliza. 

	 

	Na verdade nós temos um enorme potencial, não somos efetivamente entidades impotentes, e podemos tomar a responsabilidade de viver as nossas existências e mudar o mundo onde vivemos.  

	Tomar consciência do enorme Poder, volto a enfatizar que está dentro de nós, é uma primeira etapa lá para o caminho de uma verdadeira mudança planetária. 

	 

	Tenciono partilhar neste livro o entusiasmo que experimento ao sentir dentro de mim esta ilimitada força, sabendo que não está apenas em mim, mas também em ti que estás a ler estas linhas.

	Tu poderias até ser muito mais forte relativamente a mim. Ou melhor, tu és provavelmente. 

	Se calhar já estas mais adiantado quanto a mim no caminho do Despertar da consciência, ou então acabaste há pouco de descobrir a chama no teu íntimo. 

	 

	Onde quer que tu estejas no teu percurso pessoal, geralmente, eu posso convidar a todos para ganhar consciência de quem realmente são, e começar a agir em harmonia com esta nova consciência. Neste livro não existe uma única palavra que não tenha sido anteriormente dito no passado por personagens muito mais ilustres do que eu, não estou a fazer outra coisa senão repetir os ensinamentos dos antigos Mestres, dos Profetas e dos sábios de cada época. 

	 

	Parece praticamente presuntuoso da minha parte escrever sobre esta sabedoria, infinitamente maior do que a minha pessoa, mas o instinto diz-me que estas linhas e estas palavras podem causar impressão favorável em qualquer mente, e fornecer a vontade a alguém para implicar-se no maior desafio que a Humanidade tenha alguma vez afrontado:

	“Salvar-se de si mesmo, da sua mesma agressividade e da violência alastrador”. 

	 


O EVANGELHO DA PAZ 

	O que és, o mundo é. 

	 

	E a tua transformação muda o mundo                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

	                                                                                                                                                                                                                                 

	                                  

	“O erro não se torna verdade só porque propaga-se e multiplica-se.  

	E a verdade não se torna erro só porque ninguém a vê.”

	Mahatma Gandhi 

	 

	Nunca duvidar de que um grupo de cidadãos conscienciosos e empenhados possa mudar o mundo. Na verdade é a única coisa que sempre aconteceu.  

	Margaret Mead

	 

	“Um planeta melhor é um sonho que começa a realizar-se quando cada um de nós decide melhorar a si mesmo.» 

	Mahatma Gandhi

	 

	O que tu és, o mundo é. E sem a tua transformação, não pode haver uma transformação do mundo. 

	L. Krishnamurti 

	 

	“Creio que a verdade desarmada e o amor incondicionado terão a última palava sobre a realidade. Eis porque o direito, temporaneamente derrotado, é mais forte do que o mal triunfante”.                                                                                   

	Martin Luther King Jr   

	 

	 

	NOTA INICIAL

	 

	 

	Em seguimento de alguns comentários, recebidos sobre o meu primeiro livro “O Evangelho da Paz, Tu Salvarás o Mundo”, gostaria de deixar uma breve nota inicial.  

	Para alguns a minha linguagem pareceu-lhes espaçadamente bastante colorida, por vezes até agressiva, e em alguns casos odiosa à divisão e ao odio para quem gere atualmente as espécies do nosso planeta, mas realmente é apenas o meu estilo. 

	 

	Agrada-me o contraste e alternar desta maneira uma linguagem espaçadamente leviana e tranquilizadora, com momentos de expressividade colorida, polemica, e em certas circunstâncias agrada-me ultrapassar os limites da controvérsia e da provocação aberta.

	Mas esta é exclusivamente a minha expressividade literária, porque quando penso e escrevo não há um único grama de agressividade, nem muito menos pretendo incitar o odio contra quem quer que seja...  

	Por outro lado tenho a presunção para falar de Paz… 

	 

	Quis deixar este esclarecimento pois que segundo alguns comentários, me ocorre notar inadvertidamente uma contradição dado que de um lado pregaria bondade, doutro exaltaria uma conspiração instigadora de raiva e frustração, mas o meu verdadeiro objetivo é encontrar a via adequada, entre a compreensão das dinâmicas que regem a nossa sociedade, e necessidade de uma revolução interna que passa através da não-violência. Boa leitura!

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	UM BREVE RESUMO: O EVANGELHO DA PAZ, TU SALVARÁS O MUNDO 

	 

	  Este livro constitui a segunda parte do primeiro volume:  

	“O evangelho da Paz. Tu salvarás o Mundo”. 

	Agora farei um resumo do conteúdo do primeiro livro, para aqueles que não tiveram a oportunidade de lê-lo, e para avivar a memória a quem o tivesse já adquirido. 

	 

	Apertem os cintos, desliguem o telemovel... Parte-se! 

	 

	A moderna fisica quantica e a antiga sabedoria convergem no postular da existencia de um campo unificado da consciencia. 

	Todas as particulas componentes do Universo, junto das diversas forças, pois na prática tudo o que existe e conhecemos é simplesmente uma onda, pertecente a um oceano Infinito da existencia, isto é o campo unificado da consciencia, a que os sabios referiam-se quando nos falavam da Última realidade, aquela experimentavel no estado de meditaçao profunda. 

	 

	Hoje muitos respeitaveis estudos cientificos postulam a existencia de campos de consciencia coerentes, os quais podem influenciar a Realidade, razao pela qual a coerencia gerada no seio de um grupo de pessoas, por exemplo meditadores reunidos em meditaçao, tem a possibilidade de estender-se para além dos limites do mesmo grupo, para expandir-se tambem em outras pessoas que nao fazem parte deste conjunto. 

	 

	Então segundo esta perspectiva, não ocorre uma maioria de pessoas para dar luz a uma profunda mudança social, mas é suficiente que a transformaçao e a coerencia dêe-se numa menoria de individuos, a fim de que a maioria siga esta nova tendencia. 

	Efetivamente, como demonstra o efeito Maharishi, é suficiente um campo de consciencia coerente unificado igual a 1% da populaçao, para influenciar a globalidade do sistema. 

	Este princípio, denominado efeito Maharishi, foi estudado por diversas vezes a partir dos anos 70, e durante estas experiências relevaram-se umas drasticas reduçoes dos indicios de criminalidade em algumas cidades, escolhidas para levar a cabo estes estudos. 

	 

	Salientou-se desta maneira que, nas areas onde pelo menos um por cento dos abitantes praticava a Meditaçao Transcendental, conseguia-se gerar um campo de consciencia coerencia, capaz de modificar os indicios sociologicos do lugar interessado, os quais registavam, durante o periodo de experimentaçao, uma drastica redução do crime e dos actos de violencia. 

	Tendo sido submetido a rigorosos estudos cientificos, o Efeito Maharishi é para ser considerado aina hoje como um dos efeitos sociologicos mais confirmados e examinados, nao imputavel a acontecimentos casuais, examinado com inumeros testes realizados em várias partes do mundo.

	 

	Portanto a nossa consciencia é a verdadeira protagonista da mudança global, se ela for direcionada de forma coerente, em virtude de um exemplo de grupos de praticantes da meditaçao pela Paz, pode ter um efeito direto sobre a Realidade e fisicamente mudar o mundo. 

	 

	Podemos tambem citar numerosos estudos levados a cabo pela universidade de Princeton, os projectos PEAR e Noosphere, com milhares de experiências efectuadas que puseram à vista de todos um inegavel efeito da consciencia sobre a Realidade, relevou-se efetivamente como uma simples intençao que está em condições de modificar os resultados emitidos por dispositivos informaticos.

	 

	Tais estudos acentuaram tambem os resultados positivos da intençao sobre o mundo real, resultando amplificados pela presença de mais sujeitos comprometidos na mesma. Trata-se pois de um mecanismo exponecial, mais pessoas alienam-se com uma certa intenção, e esta mais ganha força e capaciade para ter um verdadeiro efeito sobre a sociedade. 

	Por outro lado isto confirma a “a fórmula de Maharishi”, faço alusao a um extrato do meu primeiro livro, onde falo mais expansivamente do assunto: 

	 

	“A fórmula de Maharishi diz: Para obter mudanças mensuraveis na sociedade, graças à meditaçao, é suficiente ter um número de meditadores maior ou igual à raiz quadrada da populaçao, dividido primeiro por cem.  

	Portanto seguindo a supracitada formula, se pretendemos calcular o número de meditadores necessarios para ajudar uma certa quantidade de populaçao, basta que busquemos o número de pessoas que aspiramos ajudar, dividirmos por cem e dela fizermos a raiz quadrada. 

	 

	Uma outra perspectiva da fórmula de Maharishi é perceber quantas pessoas ajudamos quando meditamos. Neste caso a fórmula diz: “A população que tem um benefício quando meditamos, é cem vezes o quadrado do número dos meditadores. Podemos agora nos divertir ao observar a tabela abaixo exposta, ganhar consciência da potência que nós temos graças ao nosso cérebro, e de como esta seja exponencial se a meditação for feita em grupo.” 

	 

	Meditaçao e efeito Maharishi 

	A tabela que se segue faz alusao na coluna à esquerda o numero de pessoas que meditam pela paz, e à direita o numero de pessoas influenciadas positivamente pela mesma.

	 


 

	 

	 

	
		
				NÚMERO MEDITADORES

				PESSOAS AJUDADAS

		

		
				1

				100

		

		
				2

				400

		

		
				3

				900

		

		
				4

				1.600

		

		
				5

				2.500

		

		
				10

				10.000

		

		
				15

				22.500

		

		
				20

				40.000

		

		
				30

				90.000

		

		
				40

				160.000

		

		
				50

				250.000

		

		
				100

				1.000.000

		

		
				200

				4.000.000

		

		
				500

				25.000.000

		

		
				1.000

				100.000.000

		

		
				8.500

				7.225.000.000

		

		
				10.000

				10.000.000.000

		

	

	 

	Sempre a partir do meu livro faço alusão: 

	“Se eu estou a meditar sozinho o efeito positivo transmite-se a 100 pessoas. Se formos 2 o efeito benéfico estende-se a 400 indivíduos. Se formos 3 precisamente o efeito é percebido por 900 pessoas.  

	É um mecanismo de crescimento exponencial, quanto mais somos a meditar, maior é o benefício. Uma vez ainda o poder de um cérebro é enorme, mas o poder de mais cérebros é infinito. Imaginem, se 100 pessoas meditam juntos, pode-se ajudar 1.000.000 pessoas!   

	 

	E quantos meditadores ocorrem para ajudar toda a humanidade?  

	Considerando que no momento em que escrevo a população mundial é pouco mais menos 7.900.000.000, seriam suficientes 9.000 meditadores para ajudar toda a população terrena. As pessoas que em virtude da meditação entram em contacto com o campo universal da consciência, conseguem aceder a uma fonte Infinita de Felicidade e Paz, tanto assim até para difundi-la em todo o planeta e em todos os seres vivos. O bom da meditação é que não se adquire para si esta energia, mas partilha-se com tudo aquilo que nos circunda.  

	 

	Não existe egoísmo e competição quando se vive no Amor, porque quanto mais se dá mais se recebe. O meditador consegue portanto ter acesso a este oceano sem fim de Amor e reservá-lo também para todos os outros indivíduos, que provavelmente não só não meditam, mas também nem sabem sequer da existência deste fenómeno”. 

	 

	Portanto um campo coerente de consciência, como aquele gerado com a meditação pela Paz, mas também com a partilha de uma intenção coletiva, são instrumentos capazes de modificar a Realidade, induzir mudanças em condições de Auto expandir-se e podem crescer exponencialmente.  

	 

	Tudo isto nos leva a pressagiar a difusão deste conhecimento, e a criação de grupos que praticam regularmente a meditação pela Paz no mundo; de uma vez por todas podemos criar alguns “grupos de coerência” que permitam, por meio da coerência das consciências, expandir a Paz em todo o nosso planeta, permitir assim progressos resolutivos, e a resolução de todas as graves problemáticas atuais e futuras.  

	 

	Tudo isto não é somente uma teoria ou uma fantasia filosófica, mas apoia-se em conhecimentos da física moderna, ela descobriu que os átomos são formados por vórtices de energia em constante vibração e rotação. 

	A matéria é simultaneamente algo tão solido (partícula) e um campo de força imaterial (onda). 

	Isto desafia efetivamente o nosso pensamento racional-lógico, assim como a física clássica, uma vez que estamos habituados a considerar o Universo como intrinsecamente material, e isto nos submete a prestar atenção às coisas concretas, enquanto a ciência mais avançada nos explica que a Realidade é fundamentalmente pura energia imaterial. 

	 

	 Também o papel da nossa consciência, na física quantia, é visto sob uma outra perspetiva: “Ela tem um impacto relevante na medida em que esta não seria simplesmente um mecanismo biológico, mas uma propriedade física fundamental e universal do propalado campo de consciência unificado”. 

	 

	O biólogo britânico, Rupert Sheldrake, autor da teoria dos campos morfogenéticos, pressupõe que se um membro de uma determinada espécie aprende algo novo, aprende uma nova habilidade, ou matura um novo comportamento, estes novos conhecimentos alteram o relativo campo morfogenético da espécie, graças a um fenómeno de ressonância mórfica, assimilável a uma espécie de vibração que se transmite a todos os membros da mesma espécie.

	 

	Segundo a pesquisadora Maria Caterina Feole, a nossa consciência está conectada aos campos morfogenéticos, por isso um pensamento é como um íman capaz de atrair outras “formas de pensamento” similares, as quais irão atrair à nossa vida pessoas e circunstancias afins a estas mesmas “formas de pensamento”.   

	 

	O pensamento é pois um instrumento real em boa verdade e extremamente potente à nossa disposição para influenciar o mundo onde vivemos. 

	 

	Esta teoria dos campos morfogenéticos relaciona-se também ao propalado fenómeno do centésimo macaco, elemento fulcral sobre o qual baseia-se o princípio da meditação pela Paz. Em seguida trago aqui um extrato do meu primeiro livro acerca deste assunto:  

	 

	Aquele passado à história como o “fenómeno do centésimo macaco”, nos ensina que quando é um número limitado de indivíduos a ter um determinado novo conhecimento, este mantem-se confinada na sua zona restrita. Mas ao número restrito num certo ponto agrega-se precisamente um único elemento a mais, pois chega-se a obter um número de indivíduos que podemos definir como “numero critico”, por isso cria-se uma ideia tao poderosa que chega a entrar na consciência pouco mais ou menos de todos os membros daquele grupo!  

	 

	Pois quando se supera um certo número crítico cria-se uma nova consciência, a qual propaga-se em cada membro do grupo a partir de uma mente à outra. O “fenómeno do centésimo macaco” está a indicar que, quando é um número limitado de indivíduos a aprender algo novo, esta habilidade fica de domínio da área restrita, no mínimo até quando a este inicial grupo restrito de indivíduos acrescem-se outros membros, e chega-se a alcançar o limiar do número crítico.  

	 

	Cria-se uma “ponte virtual” entre indivíduos que aprendem a mesma noção, mesmo não tendo participado ativamente na descoberta daquela nova informação. Isto cria uma consciência maior e partilhada a quem têm acesso a todos os membros do grupo. Tudo isto aplica-se também a nós seres humanos, na nossa espécie existe um ponto de massa crítica, alcançado o tal é possível instaurar uma nova consciência partilhada e uma nova consciência comum.

	 

	Ouvimos muitas vezes afirmações do tipo: “O mundo jamais mudará”, “As pessoas são sempre iguais...”, “Desde sempre as coisas são assim...” 

	Mas o fenómeno do centésimo macaco demonstra que não é a partir da maioria que se possa esperar mudanças significativas, porque a minoria é aquela capaz de maturar uma verdadeira transformação, inicialmente o próprio íntimo e depois transmiti-la sucessivamente às maiorias, as quais por conseguinte adequam-se à nova mudança. 

	Foi desde sempre assim, são as minorias a indicar a direção, e por conseguinte as maiorias seguem e se alienam. 

	 

	Mesmo sendo poucos os indivíduos empenhados ativamente na meditação pela Paz, sabemos ser suficiente uma pequena minoria para influenciar o planeta no seu todo.  

	Portanto não fiquemos desencorajados pensando que somos poucos, ou porque não somos suficientemente numerosos para poder impulsionar uma verdadeira mudança, desde sempre achamos mais que bastante de que basta uma minoria consciente para mudar o mundo, e vocês podem fazer parte deste pequeno grupo de indivíduos consciencializados e revolucionários, e muito em breve juntos mudaremos os destinos da nossa Humanidade.   

	 

	A ressonância é um princípio do efeito Maharishi 

	 

	A ressonância é uma das qualidades do campo de consciência universal, permite-nos sentir em sintonia com quem está à nossa frente, e daí a entrar em ressonância com os nossos semelhantes.      

	Ela gera uma comunicação capaz de ir além da simples linguagem falada, uma vez que conseguimos estar num estado de empatia com o outro, uma espécie de comunicação telepática intuitiva, procriadora de uma coerência entre sujeitos com propósitos comuns, e esta nos consente uma mais profunda e autentica interação com os nossos interlocutores.  

	 

	A noção de coerência é a base de todas as ressonâncias, que cada ser senciente pode ter com todos os outros, podemos ressentir a ressonância quando comunicamos com pessoas com as quais partilhamos ideais, projetos e valores, especialmente no nosso caso específico podemos estar em ressonância com outros indivíduos, também eles dedicados como nós à meditação pela Paz. 

	 

	Somos o infinito que experimenta a si próprio na forma individual 

	Jesus diz-nos que é preciso amar precisamente a todos.  

	Não se podem edificar barreiras dentro e fora de nós. 

	Como Deus faz despontar o sol sobre os bons e sobre os maus.  

	“Amem-se uns aos outros, como Eu Vos amei”. 

	EVANGELHO LUCAS 6,27-38

	 

	  Nós somos parte integrante de uma Realidade no seu todo que experimenta a si próprio sob infinitas formas. Não somos apenas o nosso corpo ou a nossa mente, somos a Realidade na íntegra, momentaneamente “encarnada” na nossa atual forma. 

	Ao nível científico existe várias teorias segundo as quais a consciência deriva da Total Realidade, isto é do mesmo campo unificado de consciência. 

	Isto explicaria o porquê durante certos estados de meditação podem-se experimentar estados de profunda beatitude, acompanhados por sensações de expansão infinita. 

	 

	Se efetivamente a nossa consciência derivasse, como sustentam tais teorias, a partir do campo unificado de consciência, ela não seria outra coisa que uma parte do mesmo campo, melhor ela mesma é uma única coisa com o mesmo campo. Tudo isto possibilitaria à nossa consciência individual de “encarnar” as características do mesmo campo unificado, e pois através da meditação experimentar o estado do Infinito Amor.  

	 

	  Mas para além das teorias nós podemos de maneira intuitiva e acima de tudo praticável com a experiencia direta, desfrutar o Amor Incondicionado durante o estado de meditação, pois empiricamente sabe-se que a nossa consciência individual une-se ao campo unificado, do qual a nossa própria consciência faz parte. 

	 

	Em estados profundos de silêncio regista-se uma alta coerência cerebral das ondas geradas pelo nosso cérebro. Todavia a meditação não cria uns efeitos, mas simplesmente remove as causas molestadoras do nosso estado natural da alta coerência cerebral, e isto traduz-se em estados de profundo bem-estar e suprema felicidade. 

	 

	  A consciência contudo não seria um produto do cérebro, porém uma arte do mesmo campo, o qual por sua vez estaria na origem das mesmas partículas componentes da Realidade. Quando se alcança o estado de meditação profunda, em que se experimenta o campo unificado, o meditador não é somente mais um individuo distinto, mas torna-se Um com o mesmo campo.  

	 

	Portanto o meditador praticando a coerência não é apenas mais uma pessoa isolada do resto do mundo, mas torna-se o mesmo campo, isto é uma parte de um Todo que toma consciência de si, e da Unidade neste oceano Infinito de consciência. 

	Razão pela qual sendo o mesmo campo unificado para todos e a coerência uma sua característica, a mesma coerência pode propagar-se por toda a parte, mesmo nas pessoas que possivelmente não estão a meditar. 

	 

	  Logo uma mudança de coerência, localizado num único cérebro, determinaria uma ascensão do nível de coerência até nos outros cérebros, mesmo daqueles que não meditam e não estão conscientes destas coisas.  

	Não se trata de acrescer ou criar algo no seio do cérebro, mas trata-se simplesmente de tornar coerente a própria atividade cerebral, e este fenómeno tem uma influência global também sobre os cérebros das outras pessoas. 

	 

	  Ficamos em comunhão com o resto do mundo e com as outras pessoas, constituímos de facto um único sistema, não obstante a ilusão da separação. 

	O nosso cérebro não fica realmente separado do ambiente circunstante e dos outros cérebros. Se julgarmos que a consciência seja fenómenos cerebrais então tende-se a liquidar o efeito Maharishi como algo irreal. Se pelo contrário nós considerarmos a consciência como uma propriedade fundamental da Realidade, então as coisas mudam totalmente. 

	  Os efeitos da meditação foram estudados quer cientificamente, quer a nível estatístico, e a mesma conceção sobre a qual baseia-se o efeito Maharishi torna-se um paradigma, o qual nos aproxima à natureza da Realidade, a qual constata a consciência como uma propriedade da existência.  

	Se a consciência é uma propriedade fundamental do campo, e a sua natural condição é aquela de beatitude, de Unidade com o Todo e de expansão Infinita, então não resulta ser algo magico ou místico a determinar tais efeitos ao meditar, mas simplesmente um alinhamento coerente entre a consciência individual e o campo unificado de consciência que de uma forma concreta são uma única coisa.  

	 

	O amor é uma energia de unificação e de criação 

	 

	Existe o amor entendido como atração para com um outro individuo, seja do mesmo sexo ou daquele oposto, e depois existe o Amor do qual narraram-nos os grandes Sábios desde a antiguidade. 

	Os tais revelaram-nos da existência de um campo universal do Amor Infinito e Inteligência que suportam o mesmo Universo. Tal Amor é incondicionado e não depende de nada e de ninguém.  

	Todos nós podemos aceder e experimentar este campo.  

	 

	  O verdadeiro Amor pois não é exclusivo e separatista, mas reluz sobre todo o criado sem fazer distinções ou descriminações, e é por sua natureza beatitude ilimitada. 

	Se pelo contrário por “amor” entendemos algo que pode fazer-nos sofrer, levar-nos à ideia de possuir o outro, desencadear em nós sentimentos de ciúme e apego, todos estados emotivos negativos, atormentadores e dolorosos, então significa que não estamos a sentir o verdadeiro amor que é incondicionado e não pode fazer-nos sofrer. 

	O Amor não é apenas uma força que percecionamos em nós, mas é também uma Força Universal presente quer no infinitamente pequeno, quer no infinitamente grande, ele regula um Todo do qual somos parte e do qual somos compostos. 

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PREMISSA 

	 

	 

	“Um planeta melhor é um sonho que começa a realizar-se quando cada um de nós decide melhorar a si mesmo.”

	MAHATMA GANDHI

	 

	 

	 A mudança começa a partir do interior 

	 

	Muitas pessoas falam de Paz no mundo, mas se é realmente coerente com esta vontade? 

	Trago à lembrança a tal propósito um episódio sucedido muitos anos atras, com uma minha colega de trabalho, estávamos no carro parados num semáforo, quando a certo ponto vimos passar uma colónia de meios militares, entre os quais diversas camionetas, blindados e tanques. Aquela visão desencadeou uma reação da minha colega, que exclamou horrorizada: “Ora essa, sou uma convicta pacifista, não posso ver estas cenas!”. 

	  

	 

	Notava-a emotivamente comovida, e escutava-a sincera ao exteriorizar a sua desaprovação contemplando os meios militares. 

	 

	A ciência não é nada mais que uma perversão se não tem como seu fim último o melhoramento das condições da humanidade. 

	Nikola Tesla

	 

	Aliás não se pode refutar, o militarismo é o emblema da estupidez humana, e uma autêntica ofensa relativamente ao génio humano, capaz de pôr à disposição uma extraordinária invenção, como o motor de combustão interna, em condições de fazer progredir extraordinariamente a nossa sociedade, mas ao mesmo tempo infelizmente a mesma invenção vem usada pelos militares para fins agressivos. Assim temos uma ciência que, como alternativa ao serviço do bem coletivo, torna-se escrava da inconsciência humana, capaz de pôr em perigo própria existência da nossa humanidade a cada instante. 

	 

	Voltando ao episódio do desfile militar, senti-me arrastado pela emotividade da minha colega, e questionei-me comigo mesmo o que se podia fazer para pôr fim a todos conflitos armados.  

	A questão que me colocava então, enfim passaram uma avalanche de anos e não me lembro sequer quantos, não encontrava no momento uma resposta decente e aceitável que pudesse ser expressa, assim fiquei em silêncio por falta de argumentações, e senti compaixão pela minha colega profundamente perturbada ao ver os militares. 

	 

	Algum tempo depois, sempre no automóvel e na companhia desta minha colega de trabalho, mais ou menos na maior parte das vezes parados no mesmo semáforo, falando do seu namorado chegou a exclamar de maneira mais decidida e convencida:

	“Se me trai lhe saco os olhos”.  

	A esta altura eu estava perturbado emotivamente pela sua afirmação, mesmo porque sentia na sua alegação, uma carga emotiva negativa muito arrojada e perentória. Em poucas palavras, não estava a falar para dar ar à boca, estava sem qualquer dúvida convencida da sua declaração.

	 

	Naquele momento passou-me pela cabeça o episódio dalgum tempo atras, o famoso episódio do desfile militar”, onde ela tinha orgulhosamente declarado todo o seu desenfreado pacifismo...

	Pois dentro de mim, comecei a pensar e a refletir nas duas frases, ditas pela mesma pessoa à distância de pouco tempo.

	A primeira era: “Bolas, sou uma convencida pacifista, não posso ver estas cenas!”. 

	A segunda expressão recitava: “Se me trai lhe saco os olhos” 

	 

	Neste instante de reflexão silenciosa notei a incoerência entre as duas afirmações, claramente em aberta contradição entre elas, um problema que atenaza muitos pacifistas declarados, aqueles na maior parte das vezes prontos a ir à praça para manifestar pela Paz no mundo, mas com o cassetete sempre ao alcance da mão. 

	 

	Não estou a dizer para ser contrário às manifestações pela Paz, ou melhor participei em muitos cortejos daquele tipo, e encorajo para fazer mesmo mais, mas ao mesmo tempo reconheço que a Paz no mundo realiza-se antes dentro de nós, e por outro lado depois podemos ir à praça para fazer a manifestação.

	 

	Uma vez ainda: “Sejas a mudança que queres ver no mundo” como ensinava o Mahatma Gandhi.

	 

	A Paz fora de no nosso exterior nasce antes no nosso interior, e não a podemos pretender se nós mesmo antes de mais nada estamos em guerra connosco mesmos, ou com as pessoas que nos são próximas.

	 

	É fácil ser pela Paz quando a questão está de todas as formas aparentemente distante ou não nos toca tanto assim de perto, no fundo o Medio Oriente, a Africa ou a América latina, são lugares para nós remotos, não são tao tocados diretamente pelos eventos nestes lugares. 

	Obviamente num mundo interligado aquilo que acontece do outro lado do globo na verdade nos diz respeito, mas se não realizamos no nosso interior a interligação planetária e a influência da nossa vida interior sobre o resto do planeta, algo comum para muitos “pacifistas de manifestações na praça”, então a Africa, o Medio Oriente, o Sul da América ou outras áreas do mundo, podem parecer efetivamente muito distantes da nossa existência pessoal.

	 

	Portanto numa ótica limitada de vista, aquelas áreas do globo dizimadas por tantas desgraças, podem parecer como umas realidades distantes, e não parecem tocar-nos na nossa intimidade, não mostram-se conexas com os nossos negócios pessoais e de uma vez por todas não nos tocam tao profundamente. É simples ser pela Paz quando se trata de uma coisa externa para connosco e distante a milhares de quilómetros.  

	Mais difícil é permanecer coerentes na vida de todos os dias, lá onde podemos manifestar o nosso ser e os nossos valores, onde somos chamados a amordaçar a todas formas de agressividade e violência relativamente aos nossos semelhantes e mais sem particularizar quando interagimos diariamente com eles.

	 

	Se a Guerra nasce dentro de nós, a Paz também.

	 

	Antes de ir manifestar na praça, algo seguramente partilhável e desejável, perguntemo-nos se a Paz já está em nós, se a exprimimos no nosso comportamento, no nosso modo de viver e em termos gerais naquelas situações onde o nosso nível de Amor é realmente posto à prova...  

	 

	Nós podemos mudar o mundo mudando primeiramente nós mesmos 

	A mudança pode vir a ser realizável através da transmutação das nossas emoções, desencadeando uma mudança nos nossos sistemas de crenças, nas nossas superstruturas mentais, na nossa perceção do mundo e isto nos leva a ser a mudança que pretendemos ver realizado no mundo. 

	   Até um pequeno gesto, um sorriso em lugar de um gesto de raiva, pode ter um enorme impacto fora. Não é por acaso que na maioria das vezes um sorriso é correspondido com um outro sorriso.

	 

	 

	 

	Cada um de nós pode fazer a diferença no mundo 

	 

	Não é preciso ser um político, de ser ricos ou de possuir alguns poderes especiais. Basta simplesmente “Ser”. 

	Se forem a caminhar pelas ruas com um sorriso nos lábios e com a alegria de viver no vosso rosto, estarão de antemão a difundir felicidade e exteriorizando o Amor. Mudar significa criar uma diferença positiva, estar consciente de que cada dia, cada momento, temos a possibilidade de fazer a diferença na vida de uma outra pessoa. 

	 

	Gandhi com o seu modelo de vida, através das suas obras e as suas palavras, traçou para nós o caminho e nos mostrou como se pode cuidar do próximo por meio da ação.

	Ganhar consciência da própria força, do próprio poder individual, das próprias responsabilidades, é o requisito indispensável para poder mudar a nós mesmo e o mundo.  

	Tentemos construir um novo futuro partindo de nós mesmos e das nossas escolhas. Deixemos cair a mascara e descubramos a “mudança” que vive dentro de nós, aqui e agora. 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	1º CAPÍTULO: INTRODUÇÃO

	 

	Não é sinal de saúde mental estar bem adaptado a uma sociedade profundamente doente. 

	 Jiddu Krishnamurti 

	 

	A maior parte das pessoas acreditam que a mente seja um espelho, que reflete cuidadosamente mais ou menos o mundo externo, sem dar-se conta, ao contrario, que a mesma mente é o elemento principal da criação.

	Rabindranath Tagore 

	 

	 A realidade é desconhecida e podemos apenas interpreta-la 

	 

	Existe dois fenómenos na física quântica, ou seja o princípio da indeterminação e o efeito observador, os quais podem levar-nos a uma conclusão deveras interessante: “A realidade é desconhecida e podemos apenas interpretá-la”. 

	O princípio da indeterminação de Heisenberg foi uma revolução na ciência moderna, particularmente na física quântica, uma vez que este afirma: “A realidade não é totalmente e exatamente conhecível.” 

	Heisenberg nos seus estudos sobre o átomo, em lugar de recorrer à clássica representação do mesmo, usou umas matrizes numéricas e a partir dos seus cálculos descobriu um fenómeno inexplicável e surpreendente: “É impossível conhecer simultaneamente a posição e a velocidade de uma partícula”.  

	No caso em que se deteta a sua posição não se consegue no entanto conhecer a sua velocidade e vice-versa. Este fenómeno em contradição com a física newtoniana é conhecido como o princípio da indeterminação, e antes de ser uma regra da física ou da ciência, devemos considera-lo como uma lei de vida.

	A física quântica demonstra ainda mais o papel ativo do observador, por exemplo durante uma experiencia científica, capaz de alterar os resultados da mesma experiencia. 

	 

	Por isso a Realidade resulta ser algo que realmente não se pode de forma alguma conhecer na íntegra, sendo pela sua natureza desconhecida e apenas interpretável. 

	Pois bem se as coisas estão assim, então não existe uma Realidade Absoluta das coisas, uma verdade incontestável daquilo que podemos nós humanos experimentar por via dos nossos sentidos, ou uma contraprova definitiva das nossas experiencias pessoais.

	 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


















































OEBPS/nav.xhtml

    
  
    		DEDICATÓRIA


    		NOTA INICIAL


    		UM BREVE RESUMO: O EVANGELHO DA PAZ, TU SALVARÁS O MUNDO


    		PREMISSA


    		1º CAPÍTULO: INTRODUÇÃO


    		2ª CAPÍTULO: A BOA AÇÃO QUOTIDIANA


    		3º CAPÍTULO: PAZ E MEDO


    		4º CAPÍTULO: COMPETIÇÃO VS COOPERAÇÃO


    		5º CAPITULO: A GUERRA DA INFORMAÇÃO


    		6º CAPÍTULO: A GUERRA DO 0,0001 DOS MAIS RICOS


    		7º CAPÍTULO: A PAZ ETERNA NATURAL


    		8 º CAPÍTULO: A NOVA ESPIRITUALIDADE


    		9º CAPÍTULO: A CRISE, UMA OPOTUNIDADE DE MUDANÇA


    		10º CAPÍTULO: PODERIAMOS POR ACASO VIVER NUM MUNDO DE PAZ?


    		11º CAPÍTULO: MUDA OS TEUS PENSAMENTOS E MUDARÁS O MUNDO


    		12º CAPÍTULO: A PRÓPRIA MISSÃO NESTE PLANETA


    		13º CAPÍTULO: O VELHO MUNDO EM DECLÍNIO


    		CONCLUSÕES


    		APÊNDICE


    		INFORMAÇÕES SOBRE O AUTOR


    		NOTAS E CONTACTOS DO AUTOR


  






OEBPS/copertina.jpg
£X DAVIDE APPI XX

O EVANGELHO
DA PAZ

O QUE ES O MUNDO E. A
TUA TRANSFORMACAO
MUDA O MUNDO

o 35
£ £e

Como viver em paz

em tempos apocalipticos





